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Collaboradores
I

diversos

,rintendencia Municipall'
.....�1r--..ims ração dQ Dr. Ellgenio Müller I

l-"S1 ,-' !
r �'!'� Dr. Superintendente Munjeipal 8S- !

ará diariamente na sedo da Superi (1- !
tendencia das 13 ás 15 horas. '

,
--'o-

Expedien.te

"

DIA 13:

� 'Petição de Clemente Tavares de Souza, pe·
'fi'(

díndo licença para estabelecer uma casa de

, negocio de terceira ordem, nesta cidade. «Co­
o requer, pagando os respectivos direitos.»

___"'<.lIara de licença concedido a Clemente
Tavares de, Souza para estabelecer uma casa

de negocio de terceira ordem, nesta cidade,
obrigando-se, porem, a observar as leis e pos­

�

turas munícipas respectivas.
DIA 14:'

ivará de licença concedido' á A. Baptista
& Ca, para descarregar lastro da galéra "Mea·
rim", obrigando-se, porem, a observar as leis
e posturas munieípaes em vigor.

• DIA 15:
'f

1
• ria n. 1, determinando que, para a boa

m' e regularidade do serviço. publico mu ..

�pa.l, não poderá ser feito fornecimento al­
,

gu�á esta Superintendencia, sem autorísação,
por eserípto, do Superintendente em exercicio,
Petição tJ.e Antonio Michelon, pedindo licen­

ça para, depositar madeiras e outros- materi­
,

ses de construcção no aterrado defronte á
rua Lauro Müller. «Como requer, de accordo
com a\Jeis e posturas munícípaes>.

DIA 16:
'

';.

Alvará de licença. concedido a Antonio Ml­
chelon para depositar madeiras e outros ma­

teríães de coustrucção, com o prazo de tres

�j!:i��, 'r.ZC&l a contar desta data, no aterrado de-

l\�onte á rua Lauro Müller e ao lado do en­

g, l?i "Victoria" em construcção.
- ,�.' DIA 17:

. Petição de Carvalho & Filho, pedindo licen­

-ça para funccionamento do seu engenho mon­

tado á rua Itajahy. «Como requer, de accordo
'-

�om as leis e pOiltUl'&S mup.icipaea�!
I:'

, ,

Publicacão tri· mensal
,

ASSIGNATURA

Anno 8${)00
Semestre 4:$000

Numero aTulso 200

•

-:-'

Abastecimento d'água
.. _. -

o problema de mais elevada írnpor­
-tancía a ser resolvido pela actual admí ..

I
do Congresso da Paz uma idéa que não nistração, e que muito interessa -a po­

corresponde exactamente á' realidade, pulação desta cidade,' é sem duvida
. '

C f alguma o' serviço de abastecimento
Trechos de umas declaracões do Sr. s,!po�do-o uma repetlçã? _das on eren-

d'água, que constituirá para os seus

Epitacio Pessoa, relativamente á acção elas ae Haya, ol�de se H�O debater 1:1-

emprehendedores, a maior gloria que
da missão brasileira em Versailles: mas -tantas questões theorieas e estabe-

se poderá obter num! periodo adminís-
"Se o gove'rno, n-a embaraçosa con- cer uns certos princípios como normas trativo. I

"

tingencia da esc?l?a, enter:deu q�e eu a. regular de futuro as relações �nterna- A agua eanalísada nesta cidade, e
estava nas condições desejadas, nao me c:ona�s. Salv� certos assumptos, ..por as-

uma necessidade que se. impõe, não
era licito fugir ao appello que, delle re- Sl�) dizer �bstractos, que tudo .fa! crer só porque os seus habitantes vêm
eebia, tanto mais quanto, pessoalmente.] nao poderao s�r v€ntJl�dos, senao e�m de ha muito soífrendo a escassez des­
não tendo eu perante o Brasil e muifo uma con�er:ncul,.,posten�rt a

r
q�al terão se precioso liquido, tão preciso para

menos perante o mundo o renome e as de comparecer tombem as naçoes neu-
a subsistencia humana, como também

responsabilidades dos mais capazes, a tr:s, o", que n�� �are:e que �e .!em. d� �or constituir para a nossa munícipa­
modéstia da minha acção se contenta re,:,olv",: no Conbres�� d� Pc.z .sao c�so� I lidade UI1)a fonte segura de renda, d'on­
com elementos de menor vulto e COU1 concretos, factos materiaes, interesses ] de virá incontestavelmente o necessa­

desempenho de menor brilho. d.e�enpinados, depend_:ntes de dados po- rio para a realisação futura de outros
Justo, entretanto,. é esclarecer, para SlÍ1VOS ou comp�ova�ao ducume_?t,a\ as- melhoramentos de que a nossa terra

tranquilidade da Nação, que a' missão sentes em combinações que serao pro- se resente.
brasileira não está desapparelhado -in- postas aos vencidos, como condições Com o augrnentó 'crescente da nossa

teiramente á defesa das nossas reclama- da terminação d� _guerra. E' neste ter- população, as fontes que aqui existem
ções. No Ministério das Relações Exte- reno que se abrirão os deb�tes, como e gue fornecem agua ao publico, são
dores-tem-se trabalhado activamente nes- se vê, de, s�a natureza restnctos, onde insufficlentee, tanto mais que ellas, nes­
te sentido. Uma turma de íunccionarios as grav.d€s ]us!as �a palavra, d.? saber tes ultímos :

tempos, estão constante­
competentes, sob a intellígentissima di- e da 8109uencla nao encoutrr rão largas mente eeccas, tornando-se por essa ra­

recção do Ministro Enéas Martins, está opportunidades, e onde, portanto, a po- zão de real interesse a consecução des­
reunindo todos os elementos uteis. Já �reza dos meus re?ur�os não correrá p sa inadiavel obra que virá beneficiar
temos alguns n�g:ecios informados, e nsco. de se denunciar em penosa evi- grandemente á _S. Francisco.
outros em andamento. A Delegação já dencia,

" O, sr, dr. ElJ,genio Müller, digno che­
leva cornsigo, subsidias valiosos. Nada posso adiantar sobre os propo- fe d� executivo municipal, possuidor
Ainda outra razão influiu no me-u es- sitos qUe! levo. Seria indiscreto e íncon- que é de grande força de vontade, e

:Jirit? ,- contjnuoú o Sr. Dr. Epitacio veniente: as minhas palavras poderiam levando em consideração as vantagens
Pessoa - 'para não recusa_r os meus prestar-se a deturpações intencionaes ou que a agua canalisada trará' a esta ci­

servi�os ao Governo. lamentaveis equivocos. Basta que se dade e aos -s'eus habitantes, acha-se
Par@ce que no Brasil se está fazendo � saiba q�e o, meu UU1CO objectivo, a r verdadeiramente interessado no assume

.

O Brazil na ,Conferencia da Paz
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E' o titulo de um bem redigido coI·
lega, que veio á publicidade ria . cida·
de de S. José, trazendo um programo
ma 'que ,muito o recommenda e que

I bastante ,contribuirá pata. o engrande·
cimento dessá parte do' nosso Eatado.
Fazemos votos de. prosperidaàes .

á
« Luz >>', desejando que' a sua vida
seja bastante longa.

I

\ I

pto, contando para levar a effeito . a COISAS� riosamenté procurar mais vasto campo
ínstallação do abastecimento d'água, v de acção.

I

com o mais franco apoio do Conselho Não será um reclamo bombastico e "=""�"''''''''''1��n�'''I'''''''''iA.\iA LES -

Municipal. I 'Todo o mundo que lê. e analy- fertil em. phantasias que tenham o' íí-. '

Para a realisação desse importantis- sa : miouciosamente os factos relati- to de i�ludir quem q�er que seja ou, (jaPit4�-ten�nte. S�uza Imellf.s
simo melhoramento, dependerá -unica- vos ás cousas do nosso estado de guer- causar Impressões mais ou menos eon- Assumiu o exercio do cargo de de­

mente que a municipalidade possa effe- ra, nota que a Liga dos Alliados, eon- vincentes em 'espíritos mais fracos; po- ,legado da �apitania do
. P?rto do �sta­

etuar o emprestimo da quantia neces- stituida na Capital da República, não rém será. a demonstração dos factos do, nesta Cidade, o distincto capitão-
saría para' as referidas obras, empres- tem demonstrado desejo de exceder a na sua mais perfeita realidade, demon� te�ente Ro.be:tb de Souz� Imenes,. que
timo este que será amortisado em um orbita neeessaria 'de suas devidas attrí- atração essa que' será uma verdadeira veio substituir O lo tenente Jose de

prazo não muito longo. buições, nem tão 'pouco resvalado pa- e fiel. copia da evolução progressista �ritt? Figeiredo, que estava occupandcs-,
Tivemos ensejo de verificar em ligei- ra a mesquinha vereda das vendietas por que temos passado nos dias' pre- interinamente aquelle cargo, tendo de-

"ro calculo feito por um nosso amigo pessoaes, acção que" se, não podia co- sentes.
'

. mon-trado em todos os seus actos, du-
bastante interessado pelas cousas que adunar absolutamente com o cultivo Firmados em dados colhidos duran- rante esse tempo, o mais elevado espi-
dizem respeito ao desenvolvimento des- sincero dos nossos t�o puros ·e araiga- te annos passados e nos presentes ire- rito de r,ectid�o e 'justiça.
te município, que tendo de ser forneci- dos ,sent�mentos patrioticos.

•.
mos discorrendo, sem sophísma algum, ,

O capltã?, S?uza Im_enes,
do agua, pata 200 habitações, no rriini- E assim que algo de patriotismo e apresentaremos a real' e convicta cial de muita illustração d �..,.....

mo, vapores; e .trapiches, a municipali- tem sido' revelado por seus gestos no-: aífírmação 'de que o tnunieipío de Tinha ?e guerra,' gosando no ero

�dade arrecadará dahi, importancia maior bres e altiyos, e, Ü3tO é muitíssimo 'n�� I S. Francisco; com. � fertilidade p,Qssan. sua .dlgn.1 _

classe, �as mais eleva '

á necessaria para a amortisação annual tural, e nos francamente o applaudi- te do �ep. solo, com o seu porto mais con�ldera�oes. sendo. por todas, as. sll' "

do empréstimo que terá de contrahir, e m(IS com as me}ho.res palmas dos nos- que navegável, com as suas' riquezas altas qualidades, p�s�oa ?a mais �nrel CZ
bem assim para o pagamento dos res- 60S ccrações, príneípalmente em. se tra- n�turaes e com a facilidade de suas ra .confia?ça do Ministério da �annha. /..
pectivos juros. .: tando de sagrados deveres r;taClOna�s, VIas de communícação tem que _inevi.l, �umpf1mentamos com o m?lor. res- \,
Avrnunicipalidade, possue no lugar que requerem uma necessana conJu· tavelmente vir a ser um grande centro peito .o no,,:o delegado da Capitania do

Laranjeiras, um manancial que nos pa- gação de forças ao seu regular desem- commercíal, industrial agrícola e mo .. Porto, desejando a s. 's. feliz permanen-
rece não ser bastante para o rihasteei penho, bem como um proposíto, uma uetarío, mesmo porque não poderá, cia entre nós.

.

mento da cidade" porem existem outros attitude sincera, digna, suggerindo tu- ainda quê o quizesse, eximir-se ás avo- -:-
...,.".�

mananciaes nas proximidades daquelle, do o quanto possa ennobrecer o nos- luções por que as colleetívidades têm Dr. Carlos Gomes
que produzem .quantidade de agua su- 80. ca!,a,cter e fir�ar decisi�a�ente 0S d.e forços.am,ente passar,' em conseq�en-

.

Temos ímmensa satisfação' em regi:trar nas
ficiente para fornecimento da, população prInCIplOS de amlst9�a cordIahd�d�, pa- CIa ��s idéas que porventura selam

I cplu.mnas
deste perio,dico" a notieia que nos

e navios. ra com os nossos alliados, espec\a ...men- aceeitas no grande progresso de Ver- chegou de ter o talentoso moço dr. Carlos
'O governo municipal mandará prece- te para com Ia Americ� do Norte, a saílles, que ao poderão ser ídéas 'de

I Gomes de Oliveira, completado co� verda­
der brevemente a estudos aquellas agua;; quem elevemos as mais altas provas progresso, de trabalho e de concordia.! deiro brilhantismo, o seu curso na Faculdade
e fazer o orçamento dos trabalhos de de estíma e alta consideração. Assim, pois, dando estas linhas como de Direito de S. Paulo.

'

canalisação, afim de realisar a operação Outro não podia ser o nosso erite- uma explicação de nosso intuito, fina- Commeteríamos uma grande falta si assiin
do empréstimo, que est-rnos crentes te- rio, nem nos ser�a licito' desvanecer· lisamos este; éom a firme r,esolução de. deixassemos de fazer, em vista. das relações
nha bom successc.

,..' ',mos desse proposIto, uma vez ,que fo- virmos talvez muitas vezes a es.ta co·' de legitim'a amizade que nos une ao dr. Cai..

Existindo, Co;no .'''de fadd existe, a

m.
os evidentemente constr�ngídos ,�al- lumna. para proseguirmos no.

trabalho los. Gomes, cujo caracter � par de um

e�. .

'

maior vontade por péirt� do sr. dr. su- vorar o nosso rubro pendao em bem a que nos propomos. rito finamente cultivado constituem para o)

perintendente m/unieipal, e com o assen· dos"no�sos direitos humanamente poso S. Francisco, Janeiro 1919. novo bacharel, garantias seguras para o 8e�)
"

tim�nto exp�ntan�o que facultará O nosso ter!ato�. t'
.

:d'
.. Altino. Vieira magnific� futuro., I .'

Conselho Municipal, podemos des�je já . n re an o, O que nos a mIra mUI"
_. .,_. _ ...._.:.. __ .:.. , ... ...,,"_�"__�.__........_.'.__." Cumprimentamos o dr. Carlos Gomes, fa- �

'nas congratular, porque f'ffectuado que to, e se nâo. pode coadunar eom os fr?f • ,.]1 t zendo votos pela Sua prosperidade pessoal.
•

seja o 'alludido emprestimo, veremos re· nossos sentimentos, é o facto de cons- 'oIrusi,�F@ @frt,ldmeiF@!,-:---'alisado dentro em breve a nossa mais tar, ser tambem a referida Liga contra r Foi creado na Superintende'ncia Mu.

justa 8spira'ção. . a nomeação, do dr. La,uro Müilel' para' Illms. Srs. Viuva Silveira &: Fil'ho nicipal desta cidaqe, o lugar de conta·
Prefeito do' Rio, pelo facto de IS; ex, dOJ.�1 tendo �ido

_

nomeado 'páta exercer

ser de origem a1l9�ã. 'i' Rio de Jál1eiro esse cargo, o sr. José Nunes da 'Silvei.
,

�j. um absurdo .essas I pr�v�nçÕ.�a.'i' . Atte�h? que ten1}o ��mpregado et11 ra, ofticial archivista do. Conselho.
pnnC1palmente nesta opporttinldaJe em mmha cllnlca Q conhecIdo Eltxzr .de ' -:-

que· já começou as preliminares da (vogttezra do pharmace'1tico chimico Foi fundado nes't� cioada, O «Babi�\
paz. .

.
. João da Silva Silveira; em todos os ca .. tonga» Foot·Ball Club, cuja directoria \

Como brasileiro, s. 8X. tem <lado asl sos de manifestaçÕes syphiliticas: os seus ficou assim constituida: Mario P. da L� -"-

máis . carinhosas e relevantes pr<;was effeitos não se fazem esperar� ainda' mes- p'residen1e: A. Gomes Nobrega, vice�o; I

de sincero, aI nunoa desmentido patrio- mo, nas phases mais adiantadas, e con- Frederico Platzeck, l' secretariomtthul'
. J

tismo, quer como governador em seu sidero-o portantoj como o primeiro de- Pica�ky, 2: <:Iito, e Antonio \(jroncio
Sob a competente direcção do conhe- Estado, e, jgualmente, como'seu repre .. purativp; de Carvalho, thesoureiro.

cido jornalista sr. deputado' João de sentantej no ministerio da Viação não Bahia, 5 de Março de 1916 - -

Oliveira, acaba ae� apparecer na cida- poucos foram os louros que �onquis.. Dr. Carlos Lopes
' Tornem, o «Vinho Creosotado>ll �o

de de Tubarão, um brilhante periodi- tou remodelando bella e attractlVamen- Pharrnaceutico Chimico Silvefra - Os
co,' cujo programma é a prova mais te a Capital da Republica, e no do Ex· (Firma reconhecida) , tuberculoso�1 l1zando-o encontrarão aI-
patente de que b nóvel collega tra- terior, nem uma nuvem· de desintelli- f

,_'- \

livi(). ,

'

balhará com o maior ardor em dafeza gencia turvou os seus ,actos, que sem-' Ve:q.dé-se em toqo o Brasil e RepUblicas
I Sul Americanas.

dos legitimos interesses daquelle proso pre foram francos e leaes, em todos os

pero munieipio.
'

� ,

I tempos para 'com a nação, muito em-; .

Ao illustte dr. João de Oliveira, apre- bora as suspeitas injustificaveis,
\

origi .. Club XXIV de Janeiro
�entamos as �os8aB felIcitações, dese- nadas 'propositadamente por individuos
J1ando á «A, Tribuna», uma d:uradoura que não lhes desejavam outros votos,
existencia. senão o� de vel·o for,a do Itamaraty,

mas s. ex. sahiu com' a consciencia
limpa; e o seu criterio, transpondo as

barreira� preparadas pelos despeitados
e semeaderes de intrigas, triumphará
no' alto do palacio da Prefeitura, co·

lpO prova do seu patriotismo, como

um desmentido fôrmal q.essas inculca·
ções iniquas e propositaes. Assim o

quer os elementos preponderantes da
nossa politica, que sempre tiveram em

S. Ex. o exelnplo de tudo (') quanto
pode servir para o engrandecimsnto
do nosso paiz.

.... '

NOTICIARI
)

J
�.

)

11IXII1 DR 'NOaUEIRA
•

do Phco. Chcn. João da Silva Silveira
Cura SA_R�AS, OrBhi'te

.� :

. )

'. "A Tl"\ibuna"

Serviço de remoça0 de lixo
O' Conselho Municipal reunido no

dia 16 do corrente" sob. a presidenci
do sr. major Marcos Gõrresen, aprolvo

Realisou-se no dia 5 do torrente a
em segunda discUssão o projecto'

e�e�ção da ?-ova directoria que dirigi- estabelece o serviço obrigatorio n_.._

glr� os deshno� da�uel1e clu� nos annos moção de lixo, �pre�entado pelo con..

so.claes de. 1919 a 1920, CUJO resultado, selheiro sr. Alfredo Vieira da Silva.
f01 o segUlnte: ,

_'._ -:-

��€sid�n:e: Joã? Canc.io da Sil_va. - Promotoria P!!!!'IIP" .JI

V1C�·dlto. �aretal. Fan� ?� ,Veiga,'. Na. ausencia do sr. dr. João de Deifaus.l' Secretarw: Altmo Vlelra (reeleIto). tino da Silva, exercerá interinamente o car-

2' dito: Antonio Geroncio de Carvalho. go dá prorQ.otor publico desta. comarca, o

Thesoureiro: Jorge Zattar (reeleito). I
'nosso digno collaborador !r. Altino Vieira.

Orador: Manoel D. de Ca'rvalho (reelei· T' ._

'-:-
l' d

)
lvemos occaSlao .de ler o bem.

e�a
o

to
.... ,.." .,' relatorio apresentado ao exmo. s .

.

o� (,
Essa noVa 91rectona aSSUL}llra o seu ão da ,Silva Medeiros Filho, 'illustre cu.. &.mandato no dIa 24 do, corrente" data rador geral d,) Estado, pelo sr. dr. J o de ! T:

anniversaria do c1ub ,XXIV. . ,Deub Faustino da Silva, promotor ��.
"

E t t
.

d d" . . desta comarca. ..
s arI?0s au.onsa os a lzer que /

a
'.

O relatario organis�do pelo dr. Faustina..d�
nova -duectona pretende traba�har CO,m Sil�a é uma exposição minuciosa do m�vl.

vigor e tomará algumas medidas muito 'ment� completo. dest� comar�a, durante o

necessarias para melhoramento da so- anno p .. findo, CUJO t:abal�o mmtol'ec?mmen.
.

d d' ,: da aquella zelosa e mtelhgente autOrIdade.
Cle' a e. ' .

.

'(
,

' , , "
Aos novos eleitos apresentamos os

-.-

I· nossos, cumprime'ntos e desejamos uma
V \ �egatas

t
, h'

' . .
I

fi d'
.

t
-

,

.

1 fi enceu o escaler "Mearim", nas rega as

Amo�te assim, assim desconhecida: .e obscura, .

E nosso urnIlde Int�Ito em �ma' pr? cua a !lllnlS racçao SaCIa e nano realisadas domingo, na. bahia Babitonga, o in·
Tuba de .alta clangor, lyra singella, 'aInda que pequena sérIe de artlgos I celta. vencivel "Patria", escaler pertencente-ao sr.

�u: !�l� J�o:u��d:il:od��tr����lfa, procurar patentear os horizontes \ am.. '"! Lê ,(.'::: "-', J M �L... ••� Fernando Torrens. .........>
"

, I' pIos que o nosso municipio abre ao·. .

D -.:- ., foi.·' .

Amo o teu viço agreste e o teU aro'�a commercio á industria á agricultura ADVOGA .. O Pe�o sr. dr. Supermtendente mUnl�! �). -t
1 I. '

h 'd d
,.

1
convldado para o lugar de. seu 2'" to�

De virgens selvas e do occeno argo I. I
e a tantos 0'll:tr.os met o os e se deseE!.· Dr. J. D' . Faustino da Si va o distincto cidadão sr. Sergio Augusto No re

.' Amo-te, ó rude e doloroso Idioma, I volver a actIvIdade humana, dentro do ga, cavalheiro doutado das mais elevadas qu

Em que da voz materrià ouvi; «meu filho!» � i trabalho que as nossas forças a,lcan ..

i AGceita CaU3aS civeis e conunerciaes lid�des e de real merecimento eJ?'hOSSO me

E em que Camões chorou, no exilio amargo, ,çam e dentro da esphera dos esforços i
,
Escriptorio : sOAClal., t dE' Müller 18

O genio iam ventura e o amOf/ sem brilh�.
I q�e porvintura. se empregarem n� re-j Rua dos Carijós n. 2 mai�;::enf:llc�:ltÇõ�� p�ia ��:m�certadis;im�

OLAVO BILAO i aI.Isação de eapltl'iS que venham labo.. . escolha. ... \
•

.
--

IOdou, França

.'

Lingna Portugneza
Ultima flor do Lacio, inculta e bella.,
E's, a um tempo, esplendo,r e sepultura;
Ouro nativo, que na ganga impura
A bruta mina entre �s cascalhos vela...

SãO Fr/ancisco do Sul

"
"
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Deu entrada neste .porto , consignado
,,0 sr. Sergio A. Nobrega, o pontão ar­

�t:{gentíno «Tigre», que vem receber ma-

�O"I 'deira para Buenos Ayres. .

�I-;-r)
.

,I -.:-
.

.

� ·····Abalxo pUblicamos a honrosa
eommunicaçao que nos fez a

secretaria do club "UniAo . Fa­
mlliar", a qual multo agradece­
mos:

«Sociedade Dançante "União Famili­
ar", em S. Francisco, 4 de Janeiro de

,

1919.
I

A" Illu�trada \ Redacção da «A Razão»
Tenho a honra de communicar a es-

��a digna Redacção que a 22 de De­

�rci ultimo, f.oi e,lei.ta, e em po�sada
nest� data. a Directoria, que tera de

gerir
"

0$. destinos desta sociedade, du-
.
rante o corrente anno, ficando' a mes­

ma assim constituída:
. Presidente.. José Antonio Machado;

. Vice-dito juvenal Gomes Filgueiras;
l ' Secretario, 'Antonio Pedro Pereira;
2' dito. Ataliba Cardoso Vieira;
Thesoqreiro, .Frederico G. Lenz;
Orador: Altino Vieira.

I

. ,Aproveito·me do ensejo para a"

presentar a' essa digna Redacção, os

meus protestos de estima e alta consi­
deração.

./

.'

Attenciosas Saudações
Antonio Pedro Pereira

l' Secretario:»
_II_.....

·

.'

. D Foot·Ball
i�' fii< antro havido Domingo, no {);rQund

<fif rt;la ItajaQ_y, entre os iea,m8 do( "America.'·
e "A,rranca Trilho", foi vencedora aquella prI­
meira sociedade, tendo sido o resultado do
ma,ich 1 x O. \

.....

I
--

•
•

.

'11t'anscorreu no dia 18 do corrente, a data ,

lY'ersaria do nosso bondoso e dis�incto
go sr. Demo8thenes Se�ui, zeloso e com·

�!'�tente agente fiscal do consumo, recente-
. i:rihnte transferido desta cidade para a capital
dei Estado.
Ju'ntamos ás felicitações recebid@.s pelo es­

timado anniversariallta, naquelle dia.; dos seus

numerosos amigos, os nossos sinceros vot�s
de felicidades.

l

, \

·
--

·

Radium Cinema
Esta semana: ,Fiacre D. 13, extraordinaG y

rio fi[m divi�ido em- 4. longas series.
di _;-l.

.

, Fpram nomeadôs para a Mes,a de Rendas

�$esta cidade, os srs. Mario ·topes da. Fonse-

:\
� �a'1e Pompilio Candido. Claudio, 4s. escriptu-

\

J/ rai:t>s do Thesouro do Estado.

fé -:-
,�/) O br. Paulo Schindler, e':4tá construindo

� mais um elegante predio á. rua da Graça.
-:-

Passou: a pertencer ao sr. Christiano da
, Costa Pereira, o estabe,leçi:rp.ento commercial
daourma Toledo 1& Pereira.

-i.'

/'

.1

1\ RA.Z}\o
H 4

._.__....._..g, -M,

Continuam enfermos guardando o leito, a

sra, d. Laura' da Costa, digna esposa do sr.

Leoncio Costa, e o sr. João GeraldinodaBil- c -_=_n......sm ..........__e__=__..._........ ...'''''!'_------�-----

va, escripturario pa Alfandega desta cidade. I ICAIXA GERAL

seus cargos, vem . protestar;, como de
facto protestado' têra, contra o illegal
e violento acto do Capitão do Porto,

Outrosim, agradecem a todos que e n- O cidadão Marcos Górresen, 10 Sup- fazendo a Fazenda Federal responsável
viaram pezames, grinaldas e o acorn- plente Substituto do J uiz Federal da se- pelos damnos e prejuizos que o prece- .i

panharam até a sua ultima morada, e ccão deste Estado de Santa Catharina, dimento do Capitão 'do Porto, verda-
assistiram á missa de 7° dia. t deiro attentado á liberdade eommercial•.e e. •

causou aos protestantes. ,Nestes ,termos,
@ Faço saber a todos quantos o pre-
sente edital' virem, ou delie conheci. P. a v. exa. que, A. esta, digne-se man-

mento tivete�, que' por parte do advo. dar tomar o seu protesto, por termo e

gAdo dr. Carlos Julio Renaux, procura- publicall.o pelà imprensa, intimando ..se

dor da finna' Anhur G)t�ta & Cía., me
o Capitão do Porto l° tenente José' de

foi tipresentddá a .petição· do theôr s,e-
Britto Figueiredo e o Ajudante do Pro ..

guinte: Illmo. Snr. Supp:'�nte em exer-
curador da Republica. Para os

.

effeitos

cicio do Sub�titL1to do Juiz Federal des- da 'taxa dá-se ao' presente o valor de

te n:1unicipio.' Arthur Costa & Cia. com. um conto. de réis. S. Francisco, 4 do

rhhciantes estabelecidos em Joinville, Janeiro de 1919. (Assignado) Carlos'

prO'pdetarios do n�1Vio "Santa Catharina", Julio �enaux. (Çollocadas e inutilisadas

,por s('u advog Id(" ve�n perante v. exa. duas estampilhas f>ederaes no valor de

I palra resalva e gqrantia dos seu.!" direi- seiscentos réis). Despacho. A. Como re-

I
to�, protestar contra o acto' arbitrario, quer. Nomeio o snr. José Nanes da
violento e illegal do C-lpitão

.

do Porto Silveira, 'para servir de escrivão ad-hoc,
I
de:-;ta cidade, '1 ° t�nente Jo�é de Britto o qual presta�á a promessa legal.

.

S.

Figu.eiredo, protelando, si bem que a Francisco, 4 de Janeiro de 1919. (a.)

I'
lei exij 1 a m;u.dma brevidade possivel, Marcos G6rresen, 10 Supplente Substi-
oe modo a eVitar toda e qi1alquer' dep tuto 90 Juiz Feçleral. Em virtude do

'. mora na S3 hiela de urna embarcação, qual foi tom�do o seguinte termo d ..
a conces��ão do pa�se ao vapor "Santa protesto: Aos quatro diM do. mez de

'Cathari!la", e depois de \, conCedido es-' Janeiro do anno de mil novecentos e

Ie fini:l1mente a dois de J:1neiro do cor- dezenove, nesta cidad�. de São Fran·
rente élnn0, ap,::,z:_u de pedido a 31 de cis�o do Sul" na resid'encia do cidadió
de Dezembro, impedindo a sahida do Marcos G6rresen, pelas quatorse' horas,
navio, devidamente despachado, dando presente ,o me:;mo Juiz, commigo escri­
lordens ao ,Forte Marechel Luz 'para vão ad-hoc, abaixo nomeado, compare­
I que obstasse' a sahida do mesmo navio, ceu o dt. Carlos Julio Renaux, advoga­
I e tudo isto sem o menor fundamento, do -da firma Arthur Costa & Cia.,·.
r

visando apenas ·0 producto de uma mul- quall disse que protestava contra o aeto
multa injusta, �lfbitraria e escan· arbitraria, violento e illegal do Capitão
dalosa; e vendo-se. os

. protestan- do Porto, de'sta cidade, l° tenente Jo-
tes assitn-l 0'Pprirnidos, oppr�ssão esta' sé de Figeuiredo, protelando e depois

'WHOf DEPURATIVO DO �AÍ'IúU� absurda. e vio1enta, sem caso na .lej, e impedindo a s�hida do navio nacional
-------------,-- _._ constituindo o acto do Capitão do Por� "Santa Catharina'" devidamente dispa-

ApreDdiz to, grave irregularidade que troux€ con· chado, tudo, n.a forma da sua petição
)

.'. sideraveis prejui�os á firma protestante, retro. E para constar lavrou-se este, ter"
Precisa-se de um aprendIZ, na I e' sendo a.Uniã_o responsave'l peI?s. aGtos mo que vai assignado pelo Juiz e pelo

officina desta fo11)a. í dos sell� funcclOnanos no exerC1ClO dos protestante. Eu José Nunes - ,da Silvei.

1

Foram ás Laranjeiras,'. na semana. passada,
afim de verificarem de visu o manancial qpe
ali- existe pertencente á nossa municipalida­
de, os srs. dr. Eugenio' Müller, superintenden­
te municipal, JOã0 Cancio da. Silva, seu I:
Substituto, major Marcos Gõrresen, Alfredo
Vieira da Silva e phco. Manoel Deodoro de '

Carvalho, conselheiros municipaes. ,

Os referidos cavalheiros estiveram em ou­

tros pontos daquelle lugar, onde têm outros

mananéiaes, trazendo todos dessa util visita,
a mais agradável impressão, enthusiasmados ],
com a superioridade .das aguas existentes nas

Laranj eiras. .

.

Joinville, 1'/ de Janeiro de 1919.
,

Exmo. Snr. Redactor da, "A Razão",
S. Francisco

Tenho a subida honra de communi­

�r a V. Exa. que a 29 de Dezembro

��. foi eleito. e empossado n�sta da­

tr:o ....��o Director, que tera de re-

,ger os"erestinos desta Sociedade duran-

J!e o cor-rente anno e bem assim o Con­
JrF<�selho Fiscal e Supplentes, que ficou as­

'sim' constituido:
Presidente eleito, Francisco dos S. HOSPEDES }J VI "�J.i\�,r:rES

,
'

Faraco; Vice-dito reeleito, João Gomes Tomou passagem no paquete "Anna" para
Ribeiro;

.

Thezoureiro eleito, Caserniro o Rio de Janeiro, o sr. dr. João de, Deus F.

Silveira; Secretario reeleito, Antonio S. da Silva, estimado promotor publico desta

de Quadros; Conselhos Fiscaes eleitos, comarca, v
:

.

���L Ao embarque de S. s. compareceu um avul-
. Plácido Gomes, Austergilio Mene- tado numero 'de amigos.

.

,

zes e Helrnuth Müller; Supplentes eIei·· - De Canoinhas esteve entre nós, o illus­

. tos, Hduardo Mendes,'Arno Marquardt tre sr. dr. Amadeu Luz, integro juiz de direi-

e Gustavo Stamm. to daquella comarca. ,

.

� Para Campo Alegre seguio
'

acompanha­
Approveito-me do. ensejo para �:pre- do de, sua exma. família, o í- tenente A. Cer-.

senta a V. .Exa. os meus protestos de queira, da commissão de demarcação de limí-

alta estima e consideração. tes entre S. Oatharína e o Paraná.. \

Saude e Fraternidade - .De Mafra, andou a passeio nesta cidade,
o sr'. Antonio Wildner, empregado da S. Pau-

O' Secretario: Antonio S. de Quadros, lo-Rio Grande.
- -Regressou da capital do Paraná, o sr,

Dercilio de Oliveira, escripturario daS, Paulo-
Rio Grande.

,

- Com sua exma. esposa e filhinho, regres­
sou da capital do estado de S. Paulo,. Ç> sr.

Marcilio de S. Thiago, competente director "

do grupo escolar "Felippe Schmidt".
- 'De Florianopolis, regressou o sr. Arnal­

do S. Thiago,. escripturario da Alfandega des­
ta cidade.

••• 4( ri. '�_ ... _ se",,_ ..� _ _ � ��l _.. _ .. _

Agradecimento,
.

I

'Maria da Gloria Ramos; 'cunhadas e

filhos, 'penhorados agradecem a todas
as pessoas que tomaram interesse por
occasião do enterro do seu sempre lera-
brado esposo, irmão c pae

-

. JoAo.Florencio Ramos ..

.

-.-

ELIXIR DE NOGUEIRA'
Cura;

Latéjamento das ar­

terias do pescoço.
-

Inflammações ,do úte·
roo

Corrimento dos ouvi­
dos.

Rbeumatismo em ge­
ral.
Manchas da pel­

le.

Affecções do

figado.
Dores no pej­

to�
.

Tumores 'nos

ossos,

Cancros ve-

nereos.

Oonorrhéas.
CarbuocuJos.
Fi�tubs ..

Espinhas.
l<.-lchitisl1Io .

Flores bran-
cns.

Ulceras.
Tumores.
Sa rnas.

Cryst�s,
I Escrophulas.

'I Darthros.I Boubas..

ii!i[ Boubons.
L

-e, fi�almente,
todas as mos

'estias pro"
venientes éo

fanr,ue.
/

---- ,----

Mesa de Relldas E,staduaes de São Francisco
,

Publicamos a baixo a arrecadação da�l\{esa de Rendas Estaduaes .desta
cidade, a cargo do digno e esforcado sr. administrador Jcão Cancio da Silva,
durante ° anno de 1918 ultimo findo.,

J,

Imposto de transm, de propriedade
» do sello adhesivo
» ;»» de verba

Imposto de exportação para o interior
» » » »)') exterior

159.128.517
381.478.556
25.273.737"Addicional de 20o/€J

Imposto de expediente
Equipagem e casco

Imposto de patente de bebidas
» » industrias e profissões
» :;i. »80bre o capital

Taxas: judiciaria e de 2°/a sobre contractos
Divida colonial e venda de terras

, ,

Taxa de metragem ..

Cobrança da divida activa
ITaxa de heranças e legados
Multas diversas
Taxa de caes

. Imposto de lenha ou no de pinho

565.880.810
'12.882.17[;

284-.500
3.056.000
15.553;976 .

5.159.000
} 694.764
I 267.115
106.140

1.502.924
1.055.411
545'900

21.620.327
379.750

628.988.7YT,
-

C�IX� ESPECIAL

••

Essa arrecada�ão, .

acha-se assim distrlbuída:

...- 26.860.143
35.443.539
53.733.680 .

52.277.118
37.181.257
67,353.082
37.780.599 .

88.412.961
38.375.75S
59.716.978
89.339.314
62.548.115

Janeiro
Fevereiro
Março

..

Abril
Maio
[unho
julho .

.Agosto
Setemtro

( Outubro
Novembro
Dezembro

-

649.122.5'41
'

Comparada com a arrecadação do exercicio de 1917, que foi de ...•
6-11:1179.455, ha urna differença em favôr de 1918 na importancia de .•

37:3'43 '086.

'.

,- ,

/
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1'3 escrivão ad-hoc o escrevi. (a. a.) protesto: Aos quatro dias do mez de De ?rdyffi do b.� .. Eugenio AUJSusto Mülle.r, presidente da junta Pe;m:-;�en:
Marcos Gôrresen, Carlos Julio R enaux. Ianeiro do anno ?e mil novece�tos. e t� de Alistamento Mlhtar do ExercIto.' de 1 a. lInha}. neste Dishicto de S. Fran-

.

E para que chegue ao conhecimento dezenove, nesta cidade de S. Francis- CiSCO do Sul, Estado de Santa- Catharina, faço publico que foram sorteados e
de todos, se .lavrou o presente edital co, do S�l.� na residencia d o cidadã? des�gnados para. servireo::' nos Corpos abaixo declarados os c�>nscÍ'iptos da Clçs­
que vae publicado pela imprensa, ten- Marcos Go.rresen, 1 o Supplent� .Subst1� I

se de 1897 aba,lxo r�laclOnados, os 9uaes se devem apresentar ás auctorídades
do sido intimado o Capitão do Porto, tuto do JUlZ Federal em exercicio, pe- competentes ate o dia 1°. de Fevereiro de corrente anno, sob pena de serem

'"

10 tenente José de Britto Figueiredo, Ias trese horas, presente o mesmo Juiz, I considerados insubmissos e como tal processados criminalmente, os que não se
.'

bem como o Ajudante do Procurador comrnigo escrivão ad-hoc abaixo nome- apresentarem até o dia á cima marcado.
da Republica, p@loconteúdodapetição,ado,compareceuo'bfir.CarlOS JBulo �e- S. Francisco, 9 de Janeiro de 19.19.
despacho e termo de protesto, em suas naux, advogado da . rrna A. aptista
proprias pessoafol, do que ficam bem sei- I

& Cia. reconhecido por mim
I

escrivão
entes e dou fé. Dado e passado nesta ad-hoc, e por elle foi dito que na fór­
cidade de S. Francisco do Sul, aos 4 ma de sua petição retro, que fará par-'
de Janeiro de 1919. Está conforme. Jó- te integrante deste, protestava contra

sé Nunes da Silveira, escrivão ad-hoc. os fretadores da galéra «Mearim», Cou-
�:�. tn & Cia., e o commandante da mesma

·--·��I�����������������·��--_&������������O cidadão Marcos Gôrresen, 10 SUP-.I Pedro Patncio de Lima, pela não 01:5· NOMES FILIAÇito
p]en�e Substituto do Juj� Fede:al d:J I servan cia de um contracto de fretame n-

__ , MO __lTV _ _ e # " ..... mr_"" �_---...... ';"í('secçao deste Estado -de Santa Cathari- to, tudo n.i. torrna ,e! d peucao re- I / I"
na, etc. troo E 'para constar, .eu jos

é

Nunes da 1 Arthur de· JeH:us R(l�('nd(; Franr i- cn dr- Jt'�llS 130 Batalhâ:,o; J
Faço saber a 'todos quantos o rre· Silveira, escrivão ad-Iioc, lavrei este 2 [oão '/,dfrj() ele Macedo Fau tin.. (if� M lc,-do

sente edital-virem, ou delle noticias ti- termo que' vai assignad» TW 10 J L1 iz �e 3!\ ntonio Tavares . M ,in('ei T:l'!�' fI'':;

verem, que por parte do advogado sr. pelo protestante. (:t. a.) Marcos Garre- 4 Gt�ntiJ d�1 Silva ](Jà'J J. S;Jnt'Ann:1 d a Silva
Carlos Julio Renaux, procurador da fir- sen, Julio Carlos 'Renaux, E para que 5 Clf�'nlf'nte Ferreira j(�àí) Frnncisco Ferreira
ma A. Baptista & Cia., me foi apresen- chegue ao conhecimento de todos, se 6 Francisco, Borges PInto Manoel Borg?� Pinto
tada a petição do theôr seguinte: lavrou o presente edital que vae publi- 7 Benjamin Cidra! Antonio da Costa Cidral
«Illmo, Snr. Supplente em exercício I cado pela i m p r e n s a, tendo' sido

I
8 [o-é Antero dos Passos João Donato dos Passos

do Juiz Federal deste município.' I do intimado o cornmandante da grde-. 9 He rcilio Sylvestre da' Costa Sylvestre Luiz da Costa
A. Baptista & Cia., comrnerciantes. ra «Mearim», Pedro Patricio.de Lima, pe-!·- 10 Marcellino Qllerino de Miranda Antonio Querino

estabelecidos em joinville, celebraram I Jo conteúdo da petição, despacho e ter- 11 Domingos Moreira. Bento Alves Moreira
· contracto de fretamento da galérà «Me- I mo de protesto; em sua própria pf>SSOD,! 12 Honorato de Oliveira Ventura Jacintho d e )Oliveira
arim» com a firma Couto & Cia, do de que tudo dou fé:' 1 1_3_,_A_d_O_l_p_h_o.�.T_o_b_l_e_r_- �__., I__D_._F_e_d__e_ra_l_
Rio de Janeiro, para transporte de her� Dado e passado nesta cidéld� .

de S.
va matte e madeira de São Francisco I Francisco do Sul, elU 5 dê janeiro de I
a Buenos �yres, podendo carregar dei 1919. ��tã con�rme. José �unes' dai

����.���������������--������.��������

tres mil a tres mil e duzentas tonelada:-;, . Silveira, escrivão aTi-hoc..
�. Sup�rintendencia Mun.cipal dente Municipal faço publico o art. 50

tendo, de accordo com a clausula 40. I -:- 'I D d - d d S
.

t d do Codlgo de posturas em vigor.
d 'f 'd, t' � d 1'" 1' .. � l\Ir d H.lI d E t ;a e or em o snr. r. uperIn en en-

50 N' ,

a te en êl Gar a o prazo. e ;b Ql<J� lU.esa· e .ítel1 as s auuaes t 1\1
..

1 f bl" d d' Art. . mguem podera dar pasto
uteis para carreg;u a embarcaçãt) e::J, I t

.

��Iâ.IPF' ay� pu IC? qUf:} Ja: ;a aos animaes nas ruas, praça!", estradas'�São J:t�8ncisco, de endo P3.-5ar a quan- Lançamento do imposto I
',a e �verelr� PJOXI�O tend an�, e logradouro�, em mattas e plantações .. .1.

·l� J

tia de tres contos de réis por di:! qUe I territorial' i v.ae-sbe... proced e� J?-es a tupelrIn end enCla alheias sem licença do dono mantel.as \
1 C ' d .. '1' . I

a co 'lança os lmpos os ança os so· ,
,

@xceper. orrespon e POt tanto cada ( HI De Ord&ill do �r Dlrp.ctor f3ÇO pu b
.

d t' f'
- . ., a corda em qualquer desses logares. Os

,. d 'd ' t� '" t �.

'l.
"-. • , ,-.

-

re ln US rIa e pro Issao, como sejam. ..",
"

d ' .

a un:a carga e Uzen a')
r

t::_ tan:_:-; b.hco para �onhecJmento dos interessa·' negocios, armazens' de seccos e m01ha'",ô:r..lmae::; assim encontra ��I ,sfora trnpos-
toneladas. e como a etnbarcqçao nau do:s que fOl çlf'(Hogac!n "'té 28 de Pe- d t i h t t.t. . f' ta ao dono a multa de 0.000; li para
't '. .

'

t t l' .'.
. ..". ..... os, rap c es, carros, e c. a I;j o 1m

h . l'
� .

d
.

'

e.seJa carreganoo es a one agem e pro I vrrelfO' do 'nno proXU:lio vmdouro o d f'd "f' d
.

't 1 I que
c egue ao con leClmento os lnte-

J t d·' r t; 1" d . \
' "., �� .1 ,

�

O re en 9 me"" lCan o SUJeI o a mu ..

,. I"
.

.:
vave men e exce era o t)raso es .pu a U I' prazo para as dec1araçoes que devemo t d 5°/' 1 d ntnr d I

res:saC1os avro o presente que vaI pu-
. t" t t 'lr' d ç . •

.. '.. a e o pe a emora a co v, o
b" d 1"no lfspec t;;lVO. con r:� �: pqr cu ,la �.� I ser feItas pelos propnetanos ou occu· dia 1· de Março (em diante e por cada I 11�a o pela _llnp�ensa. ..

,..frectadore�, VIstO naQ L�rem, como lh,.� p8pte-' (�e terI'ac:' (�t·'("J'>r"('o-·es essas de ,.,
.

. d d r f ·d. .! Supenntendéncla MUillclpal de Sao
. .' ,. '. I .

( .. \ ,) 1
:"

J '" tI CI. .,.. " meL< que exce er o e en o praso.·. ..

c�bla, retuado o l�stro em tempo op· que tr:.lta o edttal desta Mesa de Ren- E p"ara que chegue ao conhecimen� I FranCiSco, 8 de JaneIro de.1919.
portu�o, o. que velO eu:brar.açar. _,e dlf�- d�s! datado de 16 de Novembro � pro- to de todos lavrou-se este e outros de I O FIscal
cultat enormemente o se .. V1ÇO de mOVl- Xlmo findo .

1 th· .... ...- ff' d 1 Carlos Bronze
t d' t b .( -"

' ..

... 19ua eor que seLao a lxa os nos o"
men D e carga e am em por nao e..,- Mesa de Rend::ls Ecot"'o..Juaec de S 'd' t bl' d 1 -:-

. , '.. 1 •

u,,, <l" • gares ocos ume e pu lca os pe a
tarem os apparelhos do mOVHnento (.e F;anclsco 25 de Dezern bro de 1918. . De ordem do sr. dr. Superintende� ..

caraa para de�em barque
.'

e embarque,
. ) ImSprens�. t d

.

M
..

1 d S·,., te Municip.al faço publico para ��-he ..

!b.... .

d ti' , d
O Administrador upenn en anCla, unlclpa li} ao '

eIJ:l :uumero e. res, unCClOnan o. re-/ João Caneio da Silva Franei·sco em 17 de Janeiro 'de 1919. ci.mento dos interessados o art., '5 do
gularrnente, pOiS apenas um funcclOna _:_. "Codigo de posturas· munlcIpaes em vi-

.

l' ( O Procurador
e aSSIm rnes,?o ma e mms pela con_... Imposto de Patente de Bebidas
servaçãu a boroo' d� embarcação de _

. .

Affonso A. Doin
duzentas toneladas de pedra, como l�s-I D� or?em do Sr. �dm1ll1S�rad?r, f;-lÇO _" :-

·

tro, trazendo uma diminuição de es- publ1c.o para ?OnheClmento. aos lDteres- D,� ordem do sr. dr. Superintenden-
paço para cargas con'tractada�;, e corno I sados, que ate 31 do corrente mez, pro .. te Municipal, convido a todos 'os forei­
esta demora e sobrestadia da embarca- cede-s�e nest� M.esa de Rendas a arre' ros de terrenos do patrimonio munici­

ção vem causar aos. frectadores consi- c�daça,o do, 1 mposto de patfnte de be- paI, concedidos pJra edificação, que
deraveíS prejuizos, vêm para c-onserva btdas, r:elah.v? ao 10 semestre do cor· não tenham ainda 'cumprido as c1ausu­

é re$alva dos seus difeito�, que em tem- rente exerCICW.
.

_ ! las dos titulas de ,!Ínramento, a virem�
po farão vale�, pr6t�star, eomo de ia· 1

•

Os collect.1dos que -dcIX:lrem de :a- II dt>ntro do do prazo de trinta dia:" a

cto protestado ,têm, contra a diminuição I' hstazer
o r�agam.�nto d.Je suas yrestaçoe� �Onl8� d��ta d.(.:t3j.·á Se.�retaf�a ..

dt�;t.J
da praça contractada, com a conserva- ;lte _o refendo dld 3 � CiO cor. ente, P? I ::;upenl1l!�ndrncL3! I rgularbar o:; :-.eus ti·

ção de duzentas toneladas de lastro, I
derao fazer no prox�mo mez que s�guu tull..)� sob pena d.e, :-',erem c,on�ed.ÜJ():-a

contra a demora dp carregamentol por com a �uIta de 10 /0 e;t0 �_egundo I outrem. os tern>n(:s, t�(inft)rnre oeterrnma

por culpa unica dos frectadores, o carIl· I com ?Ja1s 2�/o ou sejam 12%,1
.

o art. 88 do Codigo de
_

Posturas Mu-
mandante da embarcação iniciando a , � .re.spectIva cob.ran?a execuÍlva se- nicipaes. i

descarga de lastro tardiamente, fazendo ra lJ?-lclada em pnrnelfo do m�z d�
. Secretarj� da Superinter:den�ia JYluni­

os frectadores CO�1Ío & C'.8
.. , ao com- Abnl, de acco_rdo, 80em o art.·8 da L�l �lpêtl de. Sa..o Fr;}nclsco do SUl, em 8

mandante da galera «Mearim») sr, pe- n. l.050, de 17 oe ,:�etern.bro de ] 9 l�. de JaneIro de 1919.
dro Patricio d� Lima. responsrlveis pe- Me�a de

_ .�endas .

Estaduaes de S. O;ympio Go.-re�en
los aamnos e preju;zos que tal demora Franclsco, 2 oe JémelrO d� �919. Secretario Internato e Externato
e sobrestadia lhes possa causar, r�ser- O Escnvao.

.
_:_ GIl

vando-se o direito de em qualquer te;;m·l Carlos da Costa Pereua De Ordem do sr. dr. Sliperinten�en. ,Dirigido pelas ,�rmãs da Dl�;�af;
po reclamar a competente reducçãD do!

_

-:----
.

-

.
te 'Municipal, Lço publico o 3rt. 32 do Provldença I"'Jl�1 .

,frete e devida indemnisação. Nestes ter-- i O dr. Joao de I?eus FaustIno da Sl1- Cod"igo de Posturas m.unicipaes em viL O anno lectivo começa em lo�'""':>
mos P. a v. exa. que A; esta, se digne

I v�, Promo�or Ptilbhco da comar�ca de
gOL Fevereiro e termina em meado� da

mandar tomar por termo o seu protes- Sac� Fr�nclsco etc.
I .' Art. 32. 03 cães que vJgarefn pelas Dezembrc>. �

to, pubJical-o pela imprensa p�ra sci-
b

O?VI�O pelo .p�esen!e. edItal e em
rua�,- serão mortos �pelos fi:icaes, e b

encia dos interessados e· devida publi.
() edlcnc1a. ao dlsposItIVO __....do art. 1 dono ficará sujei'k) a multa de 4.000 Pr,epara as alumnas na instrucção

cida1e, intimar{do del1e o commandan-, § 1 da LeI n. 12�3, de .28 âe Ouiu- réis .. E avisa-sG a todos os interessados' primaria e secundaria.
te da. galéra «Mearim,» o sr. Pedro I bro de 1918, aos srs, Alexandre Schlern�, a comparecerem no prazo de 30 dias Para as 'necessarias' infor�K"$õ�8 di.
Patricio de Lima. Para os effeitos da H. A. Lepper e Jprdan, Geíkerr & Cla. nesta Su perintc ndencia, âfim de tirarem rigir·sa a

taxa dá-se b valo/ de um conto de réis. (Antecessore,s .de Herique Jordan & Cia., licença 'para ter cãe� a soltas, sob pena
S. Fral1l:isco, 4 rle Janeiro de 1919. (3). a virem saldar os seus debitas á Fa- de incorrer na infracção do referido
Carlos Julio Rcenaux. (CoIlàcadas e in- zenda. do Estado, dentro do 'pr(:zo de t 3"

30 d bar..:-.nutilisaçias duas estampilh�s no valor de las; s.o . �enna de proceder-se - a E para que chegue ao conheéimen-
seiscentos réis). Despacho. A. Corno re· cobrança )Udl?Ialmente, to de todos os interessados lavro este

quer. Norpeio o sr. José Nunes, da Si]- Outros�rn� faço sabe,r qt_1!i! S?U_encon- que vai publicado pela imprensa.
veira, para servir' de escrivão ad-hoc, trado, d1ana�nenté', a d1sposlçao dos Superintendencia Municipal de São
o quaI' prestará a prom(�ssa /lçgal. S. ?Jesmos senho:.e,s, nOr meu escriptorio Francisco, 7 de Janeiro dte '1919.

·

'Francisco, 4 de Janeiro de 1919. (a).
I a rua dos �anJo;,; n. 2.. .

( O Fiscar
Marcos Gorresen, 10 Supplente Substi- �. FranCISCO, 17 de Janelro de 1919. Carlos de Oliveira Bronze
tuto do' Juiz Federal. Em virtude do J0,&0 de Deus Faustino da Silva _._

qual foi tomado o seguinte termo de
'

Promotor ,Publico De ordem do sr. dr. Sup!!:rintenten.

J
•

,
, /

1\ RAZAo
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,
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O Secretario

[osé Antonzo de Oituetra Fzlho
Capitão

Relação dos Sorteados da classe .de 1897
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»

» »

»

» »

»

»

\ »

»
o

»

»

gOr.
Art 65. Todb aquelle que tiver ter­

terrenos não habitados, ou não edifica­
dos dentro da cidade, serão obrigados ...

a cercal"o$ no prazo de 60 dias com

paredes, muro,s ou grade�, segundo os

planos adoptados pela Syperintendencia.O infractor pagará a multa de 20$000.
E para conhecimento dos l interessa­

dos lavro este que vai publicado pela"�
lmprensa. '.\
Superintendencia Municipal cI; Sjp.-J

Francisco·, 7 de Taneiro de 1919. � .)

O Fiscal ,.

Carlos de Oliveira Bronze
\

•

"7 í' {"

Collegio "Stella Matutinâ"

IrmA Superiora
nesta cidade ...

Aviso •
•

..::: ...

João Samy Tavares, tendo em seu \

pod er o material da antiga' typographia:,
«Patria», cOIfvida a todos os possuido­
res de apolices da mesma, a virem se

entender comsigo no prazo de 30 dias.
S. Frao�isbo, 10-1-1919. .
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